

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




Prefácio


	 


	 


	 


	Fiquei muito feliz e honrado por ter sido escolhido para prefaciar o livro da vida da minha amada Renata, joia rara, presente de Deus, minha alma gêmea, melhor amiga, companheira sincera e fiel. 


	Conheci, neste Mundo, há seis meses e, no nosso primeiro encontro presencial, dia 10 de março, olhei bem nos olhos dela, envolvido numa luz muito branca de pura energia, e disse: “você não precisa me contar nada da sua vida porque eu já conheço toda a sua essência há muito tempo”. Eu pedi a Deus, com toda a minha fé, insistentemente, que me trouxesse uma mulher como você, relacionei todo o perfil, para ser a minha fiel companheira e o meu pedido foi concedido, porque havia chegado a minha hora, a nossa hora, eu mereci, você mereceu e Deus nos brindou com as Suas bençãos, nos reuniu, numa conexão perfeita. 


	Foi realmente um reencontro. Como se fosse um raio poderoso, nossas histórias de vida e propósitos se uniram, não eram meras coincidências, mas evidências da manifestação da vontade de Deus. Depois, todo dia 10, celebramos nossas bodas!!! Um compromisso. Só nós dois: flores, música, comida gostosa, vinho, juras, namoro, carinho, risadas etc. 


	Exemplo de superação, a linda Renata (que significa renascer) irradia bondade, humildade e alegria de viver. Ela me resgatou. 


	É um imensurável prazer estar com ela, conviver com ela, aprender com ela a amar mais e mais, dia após dia, nossas vidas, nossos filhos, familiares, amigos, nossos antepassados, como cumpridores fiéis que somos do mandamento máximo de amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a ti mesmo. 


	A obra revela para mim uma escolha que foi a de viver no amor e na presença de Deus. Serve de motivação e ensina, dentre muitas outras coisas, um exercício fundamental para a convivência conjugal: reservar, todos os dias, sem falta, um momento íntimo de oração com Deus, de declaração de propósitos, de agradecimento, de pedidos, de assunção de compromissos recíprocos para crescer e sermos melhores como pessoas. 


	Nesse sentido, nossas orações foram colocadas num apêndice. Além do aspecto espiritual, é fato, cientificamente comprovado, que a repetição, o hábito cria no nosso sistema cerebral uma força enorme, que nos auxilia em tudo, melhora nossa saúde geral, física e mental, nos traz satisfação, felicidade, nos equilibra, nos traz paz de espírito e, consequentemente, nos coloca em sintonia, aumentando nossa conectividade e amor recíproco. Esse compromisso precisa ser renovado, todos os dias, sem exceção. 


	Com a coragem de publicar intimidades e experiências de vida, a Renata demonstrou que a verdadeira entrega, de corpo e alma, incondicionalmente, a Deus e a fé no Seu amor por todos nós, são os caminhos para a superação dos problemas, para o sucesso profissional e para alcançar a felicidade, sendo certo que a nossa missão aqui na Terra é a de servir e levar a palavra e o amor de Deus, como instrumentos de sua vontade. 


	Como tudo aquilo que fez, com os seus estudos, com trabalho, dedicação à família, amigos, colaboradores, expressando amor sincero e verdadeiro, sempre na presença de Deus, o livro da vida da Renata cumprirá o seu objetivo, será um sucesso e assim já é. 


	A obra servirá como incentivo e comprovação de que Deus existe, está vendo tudo, não nos abandona nunca, não nos dá um fardo maior do que podemos carregar e que Ele nos reserva sempre o melhor. 


	Muitas vezes os mistérios divinos não nos permitem entender e podem nos levar a questionamentos, porém basta ter fé, não desistir nunca, entregar tudo nas Mãos de Deus, trabalhar para o bem comum e colocar em prática a Sua Palavra, de que o melhor acontecerá no tempo e na forma que Ele planejou para cada um de nós, seus filhos amados. 


	É disso que o livro cuida. 


	 


	Gilberto Cabett Júnior, com amor. 


	Guaratinguetá, setembro de 2022.
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Capítulo 1
A Partida


	 


	 


	 


	Era um sábado de Agosto de 2019, uma semana após os Dia dos Pais, data que teve uma comemoração na escola. Era uma festa, na qual os pais teriam que participar fazendo atividade física, e o meu esposo, como se encontrava em quadro depressivo muito forte, não conseguiu ir com a nossa pequena filha. E o irmão mais velho dela foi no lugar do pai. Saindo de lá, foram imediatamente para o escritório, levar o presente para o papai. Uma garrafa linda, personalizada com um pai de mão dadas com uma criança, brincando felizes, e um sol. Ela tinha essa garrafa até pouco tempo atrás... Ele recebeu aquela garrafa com muita alegria, mas como estava muito depressivo, voltamos para casa e ele ficou ali deitado, conversando junto com a família, de modo que as crianças menores não perceberam tal situação, somente eu. Os adultos e as crianças maiores todos sabiam, assim como os líderes da empresa. Nesse dia, ele ainda foi caminhar um pouquinho. Como de costume, todo domingo nós almoçávamos na fazenda, por isso no dia seguinte, acordamos cedo, mas o ar estava triste, por conta da tristeza que ele estava sentindo. E ele falou assim: “Vou caminhar um pouquinho e volto pra a gente ir à fazenda”. Ele estava se esforçando para melhorar. E então, ele foi caminhar um pouquinho, e eu ainda falei: “Caminhe um pouquinho, pegue uma vitamina D, um sol.” Eu já tinha feito um belo café para ele, bem gostoso, ele comia sem vontade mesmo, mas comia. Nos preparativos para ir à fazenda, eu fui buscar comida no meu carro junto com a nossa filha. Ele ficou para ir junto com nosso outro filho, sempre era assim, um ia em um carro e ele no outro. Eu ia na frente para poder arrumar tudo por lá. Buscamos a comida e eu, um amigo e a minha filha fomos para a fazenda. Chegando na fazenda, arrumamos uma mesa de café, meu marido chegou e falou: “Vou deitar”. Ele ficava deitado ouvindo louvor, fazendo novena de São Miguel…e a gente preparando a comida. Toda hora eu ia lá no quarto, toda hora, e ele segurava na minha mão e falava: “Eu vou sair dessa. Vou sair, vou conseguir, eu vou vencer.” Eu falava: “Você vai vencer sim!” Mas o tempo todo ele também repetia: “Sinto tanta tristeza aqui no meu coração! Escuto vozes me dizendo que sou um derrotado.” 


	E ele já estava fazendo tratamento com psiquiatra, mas um tratamento ao qual ele foi muito resistente por muito tempo. Estava tomando medicamentos fortes e sempre sob orientação do psiquiatra.


	Por conta da minha preocupação, toda hora eu ia lá no quarto. Mas a fazenda estava triste, porque a alegria dele era importante para a gente. O estar junto faltava. Na hora que o almoço ficou pronto, ele se levantou e foi almoçar com a gente. Sorria, um sorriso leve, mas estava junto almoçando. O almoço era um churrasco. Arroz, farofa, maionese. Coisas que ele gostava de comer! Comeu um pouquinho e voltou para a cama.


	Nesse dia, minha mãe e minha tia foram lá depois no quarto, fazer uma oração para ele. Todos os dias, ele pedia oração para minha mãe. Nesse domingo, depois da oração, minha mãe saiu do quarto e falou: “Nossa, eu não senti nada, nenhuma energia, nem boa nem ruim. Está um vazio muito grande ali. Eu não entendi o quê que tá acontecendo. Eu não consegui entender, captar essa energia do quê é que tá acontecendo minha filha.”, ela falou. Minha mãe tem esse dom. De orar, de energizar a pessoa. Mas ela repetia isso: “Não consegui pegar nenhuma energia, nem ruim nem boa. Está vazio. Parece que não tem ninguém ali” E ela ficou ali parada e completou: “Nossa, isso tá muito esquisito.” 


	Depois disso ele veio tomar um café com a gente, comer um bolo que uma Tia fez. Um bolo mesclado gostoso que ele gostava muito. 


	Era um dia bonito, de agosto, apesar de ser inverno, já estava calor. A gente foi arrumando as coisas por ali, pois normalmente ficávamos até a noite, mas por conta dele, já estávamos nos apressando para ir embora. Enquanto isso ele voltou para o quarto, mas logo depois falou: “Eu vou indo, eu vou indo já”. Eu disse que estávamos indo junto, estava terminando de arrumar as coisas, mas ele sempre ia na frente mesmo. Isso era normal, ele já ia antes, pois se deitava para descansar, para assistir televisão, o Canal do Boi, ou o programa de pescaria, que ele gostava. Fazia parte da rotina dele também telefonar naquele dia para os pais.


	Por isso concordei e falei: “Então tá bom, já tô indo”. Ele saiu, e 10 minutos depois, eu saí também. Minha mãe continuou arrumando a cozinha, mas também já estavam saindo. A minha mãe ficou com a nossa filha, E o nosso filho foi comigo. No caminho ele disse: “Mãe, vamos lá na casa do meu amigo pra pegar a minha bicicleta, pois eu quero andar de bicicleta”. Nós fomos e eu liguei para o meu filho mais velho, que também tinha ido para fazenda mas já tinha ido embora mais cedo. Pedi para ele ficar na porta de casa da avó com o irmão, pois eu tinha que cuidar do meu marido. Ele disse que sim, ficaria com ele.


	Então, eu fui lá na casa do amiguinho, entreguei o meu caçula para vir com a bicicleta e eu vim acompanhando de carro. Ele chegou na casa da minha mãe e o Pedro já estava lá esperando. E eu fui para casa. 


	Fui para casa com as marmitinhas todas prontas pra dar a janta pra ele depois. E fui subindo as escadas correndo, até que tropecei e derrubei toda a comida no chão. E, quando eu entrei, a porta estava aberta e eu gritei: 


	“Mor, já tô trazendo sua comida, já vou fazer uma batida aqui com whey pra você tomar.” Eu estava dando alimentação reforçada, forçando-o a se alimentar. 


	E gritei: “Mor…”


	Entrei na cozinha, peguei o liquidificador… “Gritei: Mooooor…”


	Mesmo que ele estivesse cochilando, ele sempre respondia “estou aqui”. Quando ele não respondeu, eu larguei o liquidificador ali na cozinha. Quando eu cheguei no quarto, ele estava caído em cima da minha cama, exatamente onde eu durmo. 


	Sem vida. Sem vida.


	Eu não acreditei que estava acontecendo aquilo. Sozinha. Não sabia o que eu fazer. Eu gritei muito alto, mas muito alto mesmo. Acho que o mundo todo ouviu o meu grito.


	Eu vi que o armário estava aberto, tinha uma arma do lado. Eu saí e liguei aos prantos para o meu filho mais velho. Meu marido e pai dos meus filhos mais novos tinha se matado.




Capítulo 2
A notícia


	 


	 


	 


	Minha mãe conta que o Pedro estava na porta com o Mateus e que minha mãe chegou com o carro e ele falou: “Sai, sai, sai, sai do carro!” E tirou a minha mãe e a Marcela e entrou no carro. Minha mãe disse que saiu voando pra voltar pra casa. Era uma distância de bairros diferentes. Pedro é médico. 


	Eu também liguei aos berros para minha irmã! Para o meu pai e para minha mãe. Minha mãe disse que teve que só escutar, pois como ela estava com as duas crianças ao seu lado, não sabia o que falar. Ela não podia ir ao meu encontro porque não podia largar as crianças. O Pedro chegou e olhou aquela situação, abraçou o pai (padrasto), checou os sinais vitais enquanto gritava: “Sai daqui, mãe!”, mandando eu sair dali. Não sei por que ele mandava eu sair. Provavelmente para me poupar do que eu já não precisava ser poupada. “Sai daqui, mãe!”, repetia ele desesperado. Eu recuei por instantes e, quando voltei, ele estava abraçado com o pai, chorando muito. Quando ele se afastou, ele estava todo ensanguentado. Minha vizinha chegou correndo e me puxou, nisso acabei chutando a bala do revólver que estava ali no chão para o corredor. Ela me falou: “Vamos para lá… 


	Enquanto isso chegava uma multidão. Muita gente. Muita gente mesmo. Sentei-me no sofá com meu pai, com a mão dele na minha cabeça. O SAMU chegou. A polícia teve que entrar também para ver a cena. E era uma multidão, falando, falando um monte de coisas. Foi bem forte, bem dolorido, bem triste. Quase inacreditável. Mas eu escutava as pessoas falando, conversando, falando que Deus estava cuidando de tudo. 


	A Isadora, minha segunda filha, morava no Rio de Janeiro, minha irmã ligou para o pai dela lá no Rio de Janeiro e falou: “Manda Isadora ir para casa agora que ela vai ficar sabendo de uma notícia triste.” Daí ela disse que estava dentro do ônibus, voltando de um barzinho e o pai dela falou: “Vem pra casa agora, Isadora!” “O que aconteceu, pai?” Ele disse: “Só vem para cá agora, vem para cá agora, urgente, que eu preciso falar com você.” O telefone dela ia tocar, ou ainda pior, ela poderia saber pelas redes sociais. Ele a pegou, contou para ela, colocou-a no carro e trouxe também pra Guaratinguetá. 


	Foi uma tristeza. A cidade inteirinha se mobilizou. Até lá da cidade dele, eu não lembro quem ligou pra Rose, que era muito amiga dele, pediram para avisar aos pais dele, que eram idosos. O irmão morava no Guarujá, os pais moravam em Tabapuã. Bom, sei que um foi avisando ao outro e dando a notícia.


	 




Capítulo 3
Amor que cuida


	 


	 


	 


	Depois que saiu o corpo, eu fui lá para a casa da minha irmã. Não lembro nem da roupa que eu coloquei, no outro dia seria o velório. 


	As pessoas chegaram de muitos lugares. Que tristeza ao ver, no caixão, aquele moço bonito, jovem, forte, empreendedor, que não conseguiu mais viver. 


	As crianças estavam na casa da minha mãe, eu não as vi. Elas não quiseram ir ao velório. A pequena já não iríamos levar mesmo, e o Matheus escolheu não ir. 


	Por todo lado era só sofrimento, só tristeza.


	Os pais dele chegaram junto com os amigos de Itapuã. Eles estavam ali, vendo tudo aquilo. Não tinha como acreditar! 


	Eu fiquei sentada lá no velório. Perdida, olhando. Acho que a cidade inteira parou. Tinha tanta gente naquele velório, tanta tristeza. Eu lembro que o grupo das minhas amigas (As Poderosas) se reuniram e compraram frutas, comidas e me mandaram lá no velório e na casa da minha mãe também, pois como o pessoal de outras cidades estava chegando lá na casa da minha mãe, elas pensaram em tudo isso, para que as pessoas pudessem ter o que comer, o que ajudou bastante a minha família. 
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